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Este trabalho pretende relatar as exoeriências brasileiras de levan 
.. tamentos nacionais da realidade do saneamento básico no país, com ênfase especial 

·na Pesquisa Nacional de Saneamento Básico (PNSB) que o IBGE levou a campo em 1989 e 
cujos primei"ros resultados deverão estar disponíveis até final deste ano. 

Para cumprir este ·objetivo, o texto está estruturado em 6 partes: ln 
trodução; Breve Histórico dos Levantamentos sobre Saneamento no IBGE; Pesquisa Nã 
cional de Saneamento Básico - A Metodologia Aplicada; A Realização da Pesquisa .err 
suas diversas faSes; Considerações Finais; e um Anexo contendo os instrumentos de 
coleta. 
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I - INTRODUÇÃO: 

No contexto de um simpósio que tem o Saneamento Básico como cerne de 
alguns de seus temas principais, é importante divulgar os esforços q~e se tem envi 
dado no sentido de melhor pesquisar a realidade deste setor em um pais com as dimen 
sões e as carências do Brasil. 

A partir do reconhecimento da existência de umà inequívoca correla 
ção entre a qualidade dos serviços de Abastecimento de Água, Esgotamento Sanitário 
e Limpeza PÚblica e Coleta de Lixo e os níveis de saúde da população, desde a déca 
da de 70 vinham sendo realizados levantamentos nacionais · sem que se chegasse a uffi 
padrão de confiabilidade dos resultados que permitisse a sua divulgação. 

Em 1988, constituiu-se no IBGE, mais precisamente no Departamento de 
Estatísticas e Indicadores Sociais, uma equipe multidisciplinar de técnicos (1) com 
a missão de avaliar as dificuldades enfrentadas pelos levantamentos anteriores e 
planejar uma nova pesquisa capaz de superá-las. Urgia que se provesse pesquisado 
res, planejadores e a população em geral com as infonnações indispensáveis ao desem 
penho de suas funções de estudar, planejar e reinvindicar melhores serviços de sa 
neamento básico. -

O presente trabalho traça a trajetória desta nova pesquisa - a PNSB
da sua concepção ao seu estágio atual. 

:i) Faziam parte desta equipe: Clarisse Peixoto Ehlers, Antropóloga, (coordenador'a) 
:;ubstituÍda em junho de 1988 por Francisca ·Laíde de Ollveira, Estatística (atual co 
)rdenadora); Ân~ela Maria Cairo Cardoso, Estatística; !~neiza de Andrade Ferreira, 

· ~ontaàora; Mareio Cunha, Sociólogo; e Stael Starlin.:?; Moreira dos , Santos, Enge 
1heira Quimica. 
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II - BREVE HISTÓRICO OOS LEVANTAMENTOS SOBRE SANEAMENTO BÁSICO NO JEE 

O primeiro levantamento relativo aos temas que compõem o Saneamento 
Básico foi realizado pelo Ministério da Saúde em 1974, investigando os serviços de 
Abastecimento de Água, Esgotamento Sanitário e Limpeza PÚblica e Remoção de L.ixo, 
através de convênio com o IBGE, ficando este encarregado da distribuição e coleta 
dos questionários. Em 1977, este convênio foi renovado em outras bases, cabendo en 
tão ao IBGE as fases de distribuição, coleta e apuração dos dados, sendo realizado 
neste mesmo ano outro levantamento, inserido no plano das pesquisas trienais do 
IBGE. Em 1980, ~umprindo a periodicidade prevista,foram mais uma vez aplicados os 
mesmos instrumentos de coleta usados em 1977, sem que nenhum resultado fosse divul 
gado. 

Em 1983, apÓs reformulação dos instrumentos de coleta por eguipe 
constituída no prÓprio IBGE, foi realizado novo levant§íllento, que apresentou serios 
problemas na fase de coleta, impossj_bili tando a apuraçao dos dados. Devido a uma 
reestruturação interna no IBGE, que transferiu a responsabilidade d~ apuração para 
outra Diretoria e Departamento ainda na fase da coleta dos questionarios, sem contu 
do transferir o pessoal responsável pela reformulação dos levantamentos, apenas al 
gumas informações foram divulgadas, e só internamente, sobre Limpeza PÚblica e Remo 
ção de Lixo, perdendo-se informações preciosas sobre a realidade do Saneamento Basi 
co no Brasil. 

Numa avaliação crítica sobre os levantamentos feitos pelo IBGE, cons 
, )i - ' • -

tatou-se obstaculos de difícil superaçao dentre os quais cabe ressaltar: 

a) A complexidade dos Instrumentos de Coleta, elaborados sem consulta aos infor 
mantes, não se adequando a realidade investigada. 

b) A forma de coleta escolhida - oor dístribuição prévia - ou seja, com os agen 
tes entregando os questionários aos informantes e marcando prazo para recolhimento. 
côm isto, muitos questionários erÇll'Tl devolvidos parcialmente em branco, fora do pra 
zo, ou simplesmente não eram devolvidos. 

e) Falta de treinamento para os agentes de coleta sobre o preenchimento e concei 
tos utilizados nos levantamentos, afim de capacitá-los à esclarecer dúvidas eventu 
almente solicitadas pelos informantes. 

Mui tos outros fatores contribuíram para o malogro dos levantamento~ 

sobre saneamento realizados no âmbito do IBGE. Contudo, do ponto de vista metodolo 
gico, os anteriormente citados encontram-se entre os principais. 

.• 

III - PESQUISA NACIONAL DE SANEAMENTO BÁSICO: A METOOOLCx;IA APLICADA 
' -

Em 1986, neva reforma interna do IBGE trouxe a preocupação com o te 
ma do Saneamento Básico pera o seio do Departamentó de Estatísticas e Indicadores 
Sociais (DEISO), ao qual ircumbe a produção de estatísticas e indicadores sobre os 
diversos subsetores que ccmpê;em o domínio do social. 

Foi nestE~ cepéLI'tamento que, em 1988, consti tu.iu-se a equipe encarre 
gada da .elaboração de uma nova pesquisa de saneamento básico. 

A equipe ccmecou o trabalho de refo:rmlüação analisando detalhadamen , ) , 
te os questionaribs dos irquE:ri tos anteriores a nivel nacional, bem como os utiliza 
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dos em pesquisas a nivel regional, por outros Órgãos pÚblicos como por exemplo a 
CETESB, a FEEMA (RJ) e o CPRH. 

A etapa seguinte foi de consultas a pesquisadores, a instituições de 
pesquisas,a entidades representativas e a diversos informantes: 

ASSEMAE - Associação Nacional dos Serviços Municipais de Água e Esgoto; ABES - Asso 
ciação Brasileira de Engenharia Sanitária e Ambiental; CEDEC - Centro de Estudos de 
Cultura Comtemporânea; CNPQ - Conselho Nacional de Desenvolvimento Cientifico e Téc 
nolÓgico; CETESB - Companhia de Tecnologia e Saneamento Ambiental; SEAD - FundaçãO 
Sistema Estadual ·de Análise de Dados; IBAM - Instituto Brasileiro de Administração 
Municipal; AESB - Associação das Empresas de Saneamento Básico Estaduais; - COPASA
MG - Companhia de Saneamento de Minas Gerais; DIBASA - Empresa Baiana de Águas e Sa 
neamento; COMPESA - Companhia Pernambucana de Saneamento; IPEA - Instituto de Pla 
nejamento Econômico e Social; SANEPAR ·- Companhia de Saneamento do Paraná; DESO = 
Companhia de Saneamento de Sergipe; CORSAN - Companhia Riograndense de Saneamento ; 
CAESB - Companhia de Água e Esgotos de Brasilia; FEEMA ~ Fundação Estadual de Enge 
nharia do Meio Ambiente; USP-FAU - Universidade de São Paulo - Faculdade de Arqui 
tetura e Urbanismo; IPLAN-RIO - Instituto de Planejamento Municipal; IPPUC - InstI 
tuto de Pesquisa e Planejamento Urbano de Curitiba; FINEP - Financiadora de EstU 
dos e Projetos; CPRH - Companhia Pernambucana de Controle da Poluição Ambiental e 
de Administração dos Recursos Hidricos; COMLURB-RJ - Companhia de Limpeza Urbana; 
SABESP - Companhi.a de Saneamento Básico do Estado de São Paulo; CEF-DESAN - Caixa 
Econômica Federal-Departamento de Saneamento; CEDAE-RJ - Companhia Estadual deÁgua 
e Esgoto; FIOCRUZ - Fundação Osvaldo Cruz; BNDES - Banco Nacional de Desenvolvi 
mento Econômico e Social; FSESP - Fundação Serviço Especial de Saúde PÚblica. 

O objetivo dessas consultas era , por um lado, perceber a demanda bá 
sica do setor, e, por outro, a viabilidade de se obter as informações necessárias 
através de urna pesquisa institucional, executada pela rede de coleta do IBGE, l evan 
do-se em conta as diversidades regionais e as caracteristicas distintas dos servi 
ços investigados. 

O resultado dessa etapa foi a elaboração de um primeiro conjunto de 
instrumentos de coleta, a ser utilizado num teste de campo, composto de dois que~ 
tionários · um para Abastecimento de Água e Esgotamento Sanitário e outro para 
Limpeza PÚblica e Coleta de Lixo e seus respectivos manuais de instrução, um re 
latÓrio para o entrevistador e outro para o informante. 

O teste realizou-se em 33 municipios distribuidos pelos Estados do 
Rio Grande do Sul, Rio de Janeiro e Ceará, escolhidos por apresentarem caracteristi 
cas regionais diferenciadas em relação ao saneamento basico. 

Os entrevistadores receberam treinamento em suas Unidades Regionais, 
ministrado por membros da equipe de planejamento, não sé> sobre o preenchimento dos 

' questionários, como também uma introdução ao tema a ser pesquisado, aos concei to.s 
utilizados e a proposta geral da pesquisa. 

Pretendia-se com o teste avaliar: 

, a) A adequação dos instrumentos de coleta: a formula<;~'º dos quesitos nos questi_::?_ 
narios - em termos da linguagem utilizada e da capacidacie de apreensão das varia 
veis investigadas, e a clareza dos manuais de instruções; 

. b) o tempo necessáric para o treinamento dos entrevü;tadores, para o preenchimen 
to dos questionários e para a coleta total das informac;ê;es em cada municlpio; ---

e) A eficácia dos relatórios para absorver a experiência do entrevistador no seu 
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trabalho 
balho de 

de coleta junto às instituições prestadoras de serviços, e, destas, no tra 
busca e fornecimento das informaÇÕes. 

te, até 
leta do 

Foi de f\.lndamental importância para a pesquisa a realização do tes 
por ter permitido a aproxj_mação da equipe de planejamento com a rede de co 
IBGE e CQ'1l os informantes. · 

A partir da análise do teste, procedeu-se a uma reformulação geral 
dos instrumentos de coleta: 

a) Ratificou-se a forma de entrevista para a c.oleta das informações. Nela, o en 
trevistador fica responsável pela identificação, na instituição, da pessoa mais ha 
bilitada a responder a pesquisa e pelo preenchimento dos questionários. Estabelece
se uma relação direta e pessoal entre ambos, evita-se o extravio de questionários e 
o não preenchimento de quesitos sem justificativa; 

b) Concluiu-se pela necessidade de questionários independentes para pesquisar os 
serviços de Abastecimento de Água e Esgotamento Sanitário, por apresentarem reali 
dades diferentes, até mesmo em termos das instituições prestadoras dos serviços; 

e) Foram suprimidas variáveis que exigiam mensuração (como por exemplo receita e 
despesa e ·estrutura tar1fária das instituições), que se mostraram de difÍcil obten 
ção junto à instituições com níveis diferenciados de organização e de estruturaçãO 
interna. 

Chegou-se entã2 ao conjun~o de info011ações ?ºs in~trumen!o~ de cole
ta da PNSB, composto de: tres questionarios e tres manua:-s d~ instruçoe~; respec 
tivamente para AA, ES e LC; uma folha de Levantamento Dis~r~ tal do S2 . .'ea'1lento
LDS, Relatório do Coordenador Estadual da Pesquisa e Relatorio do Entrevistador. 

a) Questionários 

des tópicos. 
Os questionários são sutx::l.ivididos em blocos apresentando três gran 

O primeiro .tópico, comum aos três questionários, é uma identificação 
das instituições prestadoras dos serviços, com dados cadastrais, constituição juri 
dica, natureza dos serviços e a área de atuação da instituição. -

O segundo tÓp1co refere-se ao conteúdo temático e investiga as 
veis especificos de cada subtema inserido no saneamento. ·As informações são 
tadas para cada municÍpio como um todo e,algumas delas, a nivel distrital. 

, 
varia 
levan 

As principais variáveis investigadas no questionário de Abastecimen 
to de Água (AA) são as seguintes: Mananciais utilizados; Qualidade da Água; Formas 
de Proteção dos MananciE_is; Formas de Contaminação; Tipos de Análise na Água Bru 
ta; Tratada e DistribuÍca; Número de Estações de Tratamento; Capacidade Total em 

·~ 1/s da ETA; Número de Elevatórias, Volume de Água Distribuida por Tipo de Tratamen 
to. Para cada distrito do município é investigado o Tipo de Abastecimento, Tipo de 
Tratamento, Número de Ligéil<;Ões, Número de Economias. Abastecidas; e o Pessoal Ocupa 
do com o serviço no Municipio. 

As principa_s variáveis investigadas no questionário de Esgot8Jllento 
Sanitário (ES) são as segu:~nt1~s: Tipos de Rede Coletora; Existência de Tratamen 
to; Uni_dades de Tratame:ito; Corpos Receptores; Existência de Emissário; ExtensãO 
da Rede; Extensão dos Int(~rceptores e NÚmero de Elevatórias. Para todos os distri 
tos do municipio, com se::-v:_ços, são investigadas as variáveis sobre os tipos de Re 
de Coletora; Existêncié. dt~ T ::--atamento, Número de Ligações e NÚmero de Economias; 

· Pessoal Ocupado com o serv:._ço no Municipio. 
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As principais variaveis investigadas no questionário de Limpeza PÚ 
blica e Coleta de Lixo (LC) são as seguintes: Execução dos Serviços; Frequência de 

. Atendimento; Quantidade de Lixo Coletado; Coleta Hospitalar; Coleta Industrial; 
Existência de Coleta Sel etivai Veículos Utilizados; Equipamentos Utilizados; Exis 
tência de Estação de Transferencia; Tipos de Vazadouros; Existênci.a de Usinas de 
Reciclagem; . Presença de Catadores nos Vazadouros; Localização dos Vazadouros; e o 
Pessoal Ocupado no MunicÍ.P.io. 

O terceiro tópico (comum aos três questionários) visa identificar a 
relação entre as instituições prestadoras dos serviços e a comunidade. As princi 
pais variáveis investigadas neste tópico, são .as seguintes: Existência de Serviço 
·de Atendimento ao PÚblico; Número de Solicitações e Reclamações Recebidas Pelas 
Instituições; Existência de Programas e/ou Atividades que Incluam a Participação 
da Corra.midade; Existência de.Movimentos Reivindicatórios e suas Motivações. 

b) Manuais . 
Os Manuais de Instruções, um para cada subtema, foram elaborados com 

o intuito de orientar os entrevistadores e os informantes no preenchimento dos ques 
tionários, bem como familiarizar o entrevistador com os conceitos utilizados na pes 
quisa. 

e) Levantamento Distrital do Saneamento 

A folha de Levantamento Distrital do Saneamento, criada para mapear 
todos os distritos brasileiros quanto a existência ou não de serviços de AA, ES e 
LC, para ser preenchida pelos entrevistadores após o encerramento da coleta no muni 
cÍpio, a partir . _de informações do questionário. 

d) Relatórios 

O Relatório do Coordenador está estruturado em três partes: o trei~a 
mento; o Trabalho de Coleta propriamente dito e o Trabalho de Coordenação. Const i 
tui-se em documento valioso e indispensável para que a equipe de planejamento possa 
adauirir o conhecimento que necessita para cumprir seu papel, na organizaç2o e coor 
denação da pesquisa, assim como no estudo e aperfeiçoamento das futuras pesquisas.-

O Relatório dos Entrevistadores tem um objetivo similar, embora num 
outro nível de síntese. Ele deve.levar aos Coordenadores e à equipe de Planejamento 
a perspectiva valiosa do contato direto com o informante. 

IV - A REALIZAÇÃO DA PESQU[SA 

' · 
a) Cadastro 

O cadastro .:i..nicial da PNSB tomou por base o do Censo Econômico de 
19~0, complementado atrav12s de consultas à Companhias I:staduais e por todos os pro 
cedimentos capazes de incluir novos informantes, inclus:.ve um trabalho de campo fe"I 
to pelas Unidades Regionai .s . A própria pesquisa será o irn>trumento de ampliação e 
atualização permanentes d~~3te cadastro. · 

b) Treinamento 

Reconhecendo que a falta de treinamento para os entrevistadores era 



a raiz das dificuldades enfrentadas pelos levantamentos anteriores, priorizou-se es 
ta etapa da PNSB. Foi preparado um programa de treinamento para os entrevistadores 

·-bastante àmplo e integrado, que os motivasse na execução da coleta, não só capacitan 
do-os a dirimir dÚVidas, como também instruindo-os sobre a importância do tema e 
transmitindo-lhes conhecimentos básicos sobre ps serviços de AA, ES_e LC. 

Com a intenção de homogeneizar o treinamento nos Estados a eq~ipe de 
planejamento, treinou uma equipe d~ instrutores e forneceu-lhes um roteiro basico e 
material didatico. 

Foram treinados 600 entrevistadores e coordenadores estad~ais da pes 
quisa, distribuídos por 21 Estados, sendo que os entrevistadores de Brasilia, Acre, 
Amapá, Rondônia e Roraima, receberam treinamento nos Estados mais prÓximos de sua 
lotação. 

Durante a fase da coleta da pesquisa, a equipe de planejamento mante 
ve contato permanente com as Unidades Regionais, inclusive realizando um minucioso 
trabalho de supervisão em 20 Estados, cobrindo aproximadamente 40'/o dos informantes. 
O objetivo deste trabalho era avaliar o material coletado, ainda na Unidade Regio 
nal, através de uma crítica básica que consistia em verificar o preenchimento dos 
campos, a .coerência quantitativa dos dados e a qualidade das informações. A impor 
tância da supervisão da coleta, foi a de detectar erros sistemáticos de preenchimen 
to ou entendimento em um momento em que ainda era possível voltar ao informante pa 
ra confirmar ou esclarecer os dados. A equipe de supervisão preparou relatórios por 
UF, nos quais constavam os principais problemas encontrados. 

e) Apuração 

A fase que se segue a coleta diz respeito ao processo de apuração da 
pesquisa, .e se subdivide em várias subfases que devem ser cumpridas obrigatoriamen 
te numa ordem sequencial: 

1ª) Recepção dos questionários, ·conferência com o cadastro, crítica visual e em 
pastamento; 

2ª) Digitação, pré-crítica ou validação, batimento, atualização cadastral e ·fecha 
mento ou crítica qualitati~a - etapas informatizadas; 

3ª) Plano Tabular e definição de variáveis; 

4ª) Análise e divulgação dos dados. 
, 

Vale ressaltar que, como a PNSB esta sendo apurada pela primeira vez 
t odo o sistema de proce:::samento está sendo criado, envolvendo um número grande e di 
versificado de técnicos: e demandado tempo e eficiência para que se possa vir a di _ 
vulgar informações corretas e fidedignas. 

Atual eq.lipe técnica de realização da PNSB: 

Ar)a Maria Areas de Souza, ,Angela Maria Cairo Cardoso, ~neiza de Andrade Ferreira,Fe 
licia Farhi, Francisca La:ide de Oliv~ira, Ivan Ribeiro da Fonseca, JÚlia Maria Bar 
ros Tostes, Mareio Cunha, Maria de Fatima Calzavara Miranda da Silva, Mary Batista 
de Mattos, Regina Célia Vlana da Silva, Rosangela Vieira Firmino, Sandra Maria Duar 
te Ribeiro Gonçalves, Sta<:!l ~)tarling Moreira dos Santos, Tania Maria Cardoso Brasi 
leiro e . Terezinha Candida de Souza. 

Equipe de Informática: 

Elizabeth Cunha Coutinho, Paulo Roberto Miranda Gamarra, Diva de Souza e Silva,João 
Raposo Belchior. 
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v·- CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A PNSB foi a campo pela primeira vez no final da década internacio 
nal do Abastecimento de Água e do Esgotamento Sanitário, um momento estratégico em 
que a Política de Saneamento Básico estava sendo rediscutida, buscando .o reconheci 
mento e. a valorização que o setor necessita. 

A equipe responsável pela sua realização vem trabalhando arduamente 
para garantir a confiabilidade das infonnações com vistas a subsidiar esta discus 
.são, a reflexão das autoridades e a percepção da p9pulação sobre a realidade da 
oferta e da qual~dade dos serviços de Saneamento Basico no Brasil. 
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O Com erro ou lncomclt!a (ptoceds somenie i ls> Ctltfeçâo(Oesl e/oo lndu 
03 No(óesl nocess6ne(1) no(•) ttPeÇo(sJ COtT'l$fXlllde<We(•) do Bloco 02) 091 PASTAIOUESTIONAAIO 101 ~DE6lOCOS 

04 D Sem ICJquoea (pteoncher oa Reno 06 1 oa do Bloco 01 • inlegralmcnl• o B1Q 
co 02) . LU 

1 BLOCO 02 111 
IOENTIFICAÇÁO DA ENTIDADE 

~ NOME~ RAZAo 1 . 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 I · 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 

1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 ·1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 
• ~ ENOERfÇO 

1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 

1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 
~BAIRRO 

1 
041 CEP 051 TF.:LEFONE/RAMAl 

1 1 1 1 1 1 1 ·1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 

1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 
, . 

1 1 1 1 1· 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 
~ MUNIOPIO OE LOCAUz:'ÇÁO ~ 

CóDIGO 0 0 MUNIC!P!O 

i l DE LOCALIZAÇÁO 1 1 1 1 

~ SIGLACôOIGO PA IJF 
DE LOCAUZAÇAO LJ e1·LLJ ~ DISTRITO OE LOCALIZAÇÃO ~ CóDIGO DO OIST'11TO 

OE LOCA!JZAÇAO LU 
1 iil CONSTITUIÇÃO JURIOICA DA ENTIDADE 

1 
BLOCO O'l 1 

31 D AiJministração d i ret·a do Poder PÚb íco "º Empresa privada 350 Outra . -
Empre~a com participação majoritária 

34 D ·-
32 D Autarquia --------------------------------------do Poder Públ i co 

(especificar) 

1 BLOCO 04 ]li PRESTAÇÃO OE SERlilÇO NO MUNICÍPIO i 
011 EXISTtNCIA E NATUREZA 00(5) $EA\11Ç0($) 

11 D Só abasteci..,nto de água 12 D AbasteCi mento d7 ~q~a e D Hão tem o serv iço de abastec i mento de ág ua no 

esgotamento san1tar10 13 municíp io (passe aos i tens 06 e 07 ao B l oco09) 

02! RESPONSÁVEL PELO(S) SER\llÇO!S) 

21 O Caverno Hunic i pal 22 D r.overno Estadual 23 D Gove r no fed e ral 24 D Part i cular 

031 AAEA OE ATUAÇÃO DA ENTIDADE 

' 
. l~terMunidpa) { 

32 D Sede neste município 

- , 31 D Sómente neste mvnidpio 
33 D :lede em outrc município 

BLOCO 05 Ili 1 
CARACTERIZAÇÃO 00 SERVIÇO DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA PARA (o MUNICf PIO (contln1.11J 

-
011 MANANCIAL(I S) lJTlUZADO(S) 

11 O Rio, rlbelrio . 13 O Açuóe 15 O Poç o profundo 17 D Out r o 
.. 

(artesiano) 

12 O L•go, i•go• 14 D Poço ra\O 16 D "'"ª ou fonte ---··----------------------------------------------(freá t ico) (especificar) ---
~L NOME DO PRINCIPAL MANANCIAL CóDIGO 00 .PRINCIPAL MANANCIAL ASS:~ ~:O lff ~ 01 

21 LiJ 
~·i·--·-- -- -------- --- - - ---- ---------- ---- - - - --;~~~;~(~~ ;;; ;~~~~ÇÁ~~;~~;~~~~;I-~; ~-;_;~~ -~;;;ç;.~-~-;;1~~~;;.;: ~~~OAL 

---
21 0 Vi9i 1.inci• 33 D P-r e <.er v ay.io~ d• .ire• 

por ve 9e • ç•o 35 D Outra MO tt•o t <i • 

32 O Area cercada 34 a Pro'b ição de 
-------------------------·--------------------------des t1e j o s 

(es~., : lflcar) 

º'' FORMA(S) CONTAMINAÇÃO EXISTENTE IS) NO PRINCIPAL MANANCôAl ANTES OA C APTAÇÁO ~= I 
Cf O Receb imento de 

es go to s•n i t.ir io ºº Naveçi.>ção 45 D Contam i nJç ã o ca usada por 
de,t t naç do in•~equad• do liAO 470 N.lo , .... 

-· 
42 O Recebi mento de c4 D Con t a n-.inação por outros D 

.. 
d"s pe jo· i ndus t r 1 ~1 curso -s d 'agua 48 OutN --------- --------,;;~~ir i ~;; ;- -- --- ----- ---- --

1:1 · t:.' 11 

·. 
10 
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1 BLOCO 05 Ili CARACTERIZAÇÃO DO SERVlÇO DE ABASTECIMENTO DE AGUA PARA O MUNICIPIO (concluüo) 

ANÁLISE DA ÁGUA - CÓDIGO oi FAfOÚ~NCIA . DIÁRIA ~- 1. SEMANAL • 2. QUINZENAL - 3. MENSAL - 4. SEMESTRAL • 5 E ANUAL • e 

osl A AGUA BRUTA E ANALISADA? 011· A ÃGU.A TRATADA E ANALISADA? 091 A ÁGUA NA REDE DE 015TRl!IUIÇÃO t AWJ.JS.ADA? 

51 O Sim (p1ue ao l te11 06) 71 D Sim (pHH 10 l te111 O~) 111 O Sim (p1ue 10 lt• 10) 

52 O ~io (p111e ao lt .. 07) 12 D kio (passe 10 1 tetn 09) 92 D Hi~ (puse ao Bloco 06) 

061 ANÁLISE DA ÁGUA BRUTA CÓO F~~g1,yf...,~~ oel ANÁUSE DA AGUA TRATADA Côo .C;,~~.~&>N~~A 101 NA ~~ÔE1 b~ i~flR~ítAo coo F~,'ff>. ,~E. 

61 LJ S.cterlolõglco ...................... 81 LJ 
hcterlolÕglc:a ...................... . -

LJ rr,1co-qufmlc1 ....................... 82 LJ Cloro residual . ......................... 40 lJ 
rr.tco-qufmlca ...................... 62 

LJ 
LJ 

Substincl.a1 químlus orginicas ...... 83 . ·- . - -. . .. . -
Subnânclas químicas orgânicos ...... 63 LJ LJ ' Substintlas químicas lnorgãnlcu .... 84 Coll-fec1l .......................... 50 

SubnincilS químlcu Inorgânicas .... 64 LJ 
RadlolÕglc1 85 LJ ························· 

1 
BLOCO 06 111 

INFORMAÇÕES SOBllE O SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA NO MUNICÍPIO 

oq O SISTEMA OE ABASTECIMENTO OE AGUA ATENDE SOMENTE A ESTE MUNlciPIO? 041 TEM ELEVATÓRIA NESTE MUNlciPIO? 

11 os1 .. 12 D N.ão 41 Li.J - - - - -· -- - .. ----· . .. . - - -- -
N\rnero -· -:. · .. ·--:.. ._ :_ .. 

021 TEM ESTAÇÃO DE TRATAMENTO DE ÁGUA (ETA) NESTE MUNlciPIO? 

421 1 

{ 
40 O Sim 1 1 1 1 1 1 44 D NM. 

21 LlJ . 
Vo 1 ume bombudo de Ógua por d l 1 (mJ) 

·· t ' - · - . - - - --- ---- -- . . . - --- --- -- . . - -· 

200 Sim 
Número ; ·230 431 1 ._ ... --- -- Hio . - 1 1 1 1 ' ' ' ' 1 

221 1 
- .... -

1 1 1 1 1 
.. f.nergi• elétrica consumid1 (kw/ano) . 

Capac Idade total da(s) ETA(s) (l/seg.) os! TEM llESERVATÔRIO NESTE MUNicl•lO? 

031 QUAL O VOLUME DE ÁGUA DISTRIBUÍDA POR DIA NESTE MUNlciPIO? 
' 

~D"' { 
EspecificaçAo Côd. Volume tmJI ' 51 1 ' 1 1 

N\rnero - " - . -. .-

Agua distribuída com trat•mento convencional 31 1 1 1 1 t ! 1 1 
52 I 1 

53 D Hio ...... ·-
1 1 ! 1 1 ' 

Agua dlstribuíd1 com tratamento parcla't ••••••••••• 32 1 1 1 1 1 1 1 
., Capacidade tot1 I (m') 

.l.gua distribuída com simptes ' 
1 

1 06j QUAL A EXTENSÃO DA REDE DISTRIBUIDORA NESTE MUNlciP10? 

dcs infe<çio (e !oraçic) •• • •••••••••••••••••••• ; •• , •• 33 1 1 1 1 1 1 1 

Ãgva distr i buída sem tratamento · •.•••• • •••••• •• •• • • 1 1 1 
61 1 1 1 1 1 1 1 34 1 1· 1 1 1 km 

1 BLOC0 ·07 
111 

INFOllMAÇOES SOBllE os DISTRITOS ABASTECIDOS {cootlnUI) 

~ · TIPO DE ABASTECIMENTO }RATAMENTO DA AGUA 

·-. CÔOIGO Rede de Nümero ConvenoonaJ Parei.ai fM.K>teta.çjo Oes1nfKcio Sem - - DO distribuiçÍo ICIO<IÇ~O) tr1t•mento 
NOME DO OISTillTO CôD DISTRITO 

de 

.. . - . .. - . - -- 1 ~Sim · b~., 1 - Sm 1 - Sim 1 - Sim , - 5"" 1 - Sm 
2 - Nio pUbltca1 2 - Nio 2 - Nio 2 - Nio 2 - Nio 2 - Nio , .. ... .. - -

(1) (2) (3) (4) (5) (6) (7) (8) 

... Li.J LJ 1 LJ LJ LJ LJ LJ -----"\--·--------------------------------------------------- 01 1 1 

-----·------------------.-------·-----·------------·---------.-- 02 LlJ LJ 1 1 1 LJ LJ LJ u LJ . . - LLJ' ------·-··---------------------------------------------·--- 03 LJ 1 1 1 LJ LJ LJ LJ LJ 
' . 04 Lt.J LJ 1 1 1 LJ LJ LJ LJ LJ ........... -- .... --------·-..: .. ----------------.-.------· -----------. ---

. 
' 1 .. Lt.J LJ 1 LJ LJ LJ LJ LJ ----------------------------------------------------· --- 05 ·1 1 

Lt.J 
. 

LJ LI LJ LJ LJ LJ -. -· ...... ---------------- .. -----. --------------.. -------....... --- 0$ 1 1 

--------------------------·-------------------------·-· ........ 07 Li.J LI 1 1 ·Lr LJ LJ LJ LJ 
.......... --------------------------------·-----------.:-............ 08 LJ LJ 1 1 1 LI LJ LJ LJ LJ 
......... ---------·-:··-------------·--------····-------· .• ' --- Oll LJ LJ 1 1 1 LI LJ LJ LJ LJ 

... 
10 Li_J LJ 1 1 1 LI LJ LJ LJ LJ ...... - •• - • - - .. --- .. --- ... --••••••••••••• 1 ..... ---- ...... --· --· •• - - ... 

....... -- .. ~ .... ···--:. --·-----.· ........... ---· .... ··.· ............................... 11 Lt.J LJ 1 1 1 LJ lJ LJ LJ ·LJ 

........... -........... --... --- ...... -- ....... •.•. -.... ---- .... -- .. -- ...................... - 12· LLJ LJ 1 1 1 LJ LJ LJ LJ LJ 
.. 

Li.J LJ 1 LJ LJ U . LJ tJ 
-~-·-··········--······---······-······················-·· .... u 1 1 

................................................................................ ··- 14 LiJ LJ 1 1 1 LJ LJ LJ LJ LJ 
·················································-······· ..... 15 LJ LI 1 1 J LJ LJ LJ LJ LJ 
.............................................................................................. · .... ·• li LJ LJ 1 1 1 LJ LJ LJ LJ LJ 

11 
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BLOCO 07 Ili 

HQt.lf DO OISTMO 

CôotGO 

OÔO P!S~TO 

(li 

INfOflMAÇOU IOl!~I! OS DISTRITOS AllA$TfCIOOS jconctuUo) 

f\MAERO OE uGAÇôES NUMfRO OE E~AS A!IASTECICJ>.S 

Ovt•M ' 

IS) 1e1 

.... ~ .•..•••..•.....•....•.......... 11 W ._......_..._..._.__._.___., .._.__._..__.._._......_.I, ..... 1 ___.__.__...._._ .......... 1,1 ... --'...... .........._._1._._1 ..... 1, ..... 1 ....___._._........_..__.__,, 
; ........•••••......•......•..... ~ -- 11 W 11 1 _I ..__.__.._.._...__.I .__I .._._.....~__..__,, 
.......................... : .... ----~ 11 w 11 li_ ~..___.__,__,I 

20 Ll li.__....___._....__.._........__.__. .__...._._......._.__...._.__., 

-----~-------------~---------------- 21 w . 1 1 -' ~~-...__.___, ...__.__,..........__..__...__.__, 

----------·-------·-····--·······-·· 
22 w li.__._...__.__..__.,_.__, ~ ............. ~__.__. 

23 w '-~~-...__.__, ...__.__,..........__..__...__.__, 
2c W I.__.__._...__._...__..__. .___..__._...___._..__.__. 
25 w I....__.__..__._._.___.__.__., 1 .J 

26 w !~.__.___._.__,___. 1 
I 

J ,, 1 1 

21 W I ............. _.__.__._._.__, , .. ll - 1 1 

u W, ...... I ...__.__....._.___..__..__. 1 li 1 1 

----------~-------------------------
29 w, ... I ......._.._._......._.._.__, li 1· 1 ·1 1 li 
30 Wl ...... I ............__....._.___..__..__. 11 11 11 

------------------------------------ 31 WI ~ ~~~__. r 1. 1 11 11 11 

32WI~~~~. 1 li I' li IL1 11 

1 BLOCO 08 li! PcSSOAL OCUPADO EM 30109189 l•omenle quondo perleoicer ao quadro de pessoal dttta tntklado nesl! mur.lcipio) 

PESSOAL LIGADO SOMENTE AO SERVIÇO DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA 

...... --· - - . ..... .. . - ... · - - . .. . . - · · · · · - - ·· - -·- -- - --· · · 
- - . . . • . . . . . 11 1 

__ . te. operaçao e runute nç•o . . . ·.· . _ .. ... . : : .. · : .: ... :~:. . . _._.: :•'• ... ~ ..... · : ! •.•: : ~: ·. · : : :·. ·-·-· :: ~ • •.•: • ! • •• · ~ __ _ ...... _,__,__,__,__,_~ 

h admln l straçi o •.. • • •••• • ; • • • • • ; •• · • . •• • • ••• • • • ;. : •• • ••••• , . ;;; ; •• _. •••• · • • ; . ; . · •••• ;. ~ .:. ; . ·; •• • •••• 121 ______ _. 
PESSOAL LIGADO AOS SERVIÇOS DE ABASTEOMENTO D'E AGUA E ESGOTAMENTO SANrT AAIO 

.. . -- - . - . - --.-· .... -. --... -.. -

li; admlnlstraçio • • •• ••• •• • • , , •• •••• ;; • • • ; . : .·. · •• ;: •• · • • ; . : ••• ; .:.· • • : .·.· , •• ; • ••• • : : •• • : . :.· • • ;: : •• ·.: :
22 

.._I _...._,__.__.__._I .... 1 

BLOCO 09 Ili RELAÇÃO ENTRE A ENTIDADE E A COMUNIDADE NO PERIOOO OE 01/10/18 A 30/09/89 jcontlnuo) 

011 EXISTE SERVIÇO OE ATENDIMENTO AO PÚBLICO? 

11 O Sim (passe ao 1 t• m 02) · 12 D !Ião (11use ao 1 tem O)) 

~º-2~1--------------~·--SE_RVl_ço_s_sou_a_T_AOO_s_o_u_RE_Ct.AMA __ Çô_E_S_Fe_rr_AS_A_E_NTI_D_AD_E..,.--.--------,..--.----------; 
ESPEOl'IC IÇÃO NUmero de sol icltac;ôes 

ou redamaçOO. 

SollcltaçÕô para ligação na rede de obuteclmento de i9u1 · . : :· .. . ;:. ~:.: .:. : : :. : • • : .: • ." • . ; ::. : : : ::.~ : . :: • • ; :. 21 · 1 1 1 

llecfM!llçÕO •obre • qual Idade da .igua • •• • • , • •• •• •• • ••.•• • • •••• • • • •••• • , •• • • , •••••••. , •• . ••• , - · : . , ••. • •. • , • • . 22 1 1 
- . . -- . . . 

·-· - - - . - - . . --- ·-- - - - ··- ·· - -· -- . ·· -··-·- -- . --.....---- - --.. . · ·- . -·-- - - . ···-- --· - . . -··----- - · -- - . --- - - . . .. . 
• 7 · · - '/' : • • • ~ ' ! .\ 

leclarn1çio sobre • fal t• de á.gu• . ' ..!. • •• • •• ; ••• , . . .. .. . . . ..... .. , .... .......... • •••• • ~ • • , ..... ; ............ . .. . ... 23 

Outro ___ •• ·-.---·-··· __ ••• ___ --- -- ·-- ___ · - •• ___ •• _ • • -· ••• ~ ____ • ~ ___ • _____ • ________ ·-__ • -· •• _·_. ___ •.• __ _ _ __ __ _ 24 . 
(upeclflcad 

~0-3.--,---------------- PRQMOVEU CAMPANHA OE SAÚDE E HIGIENE? 

31 D Sim (puse ao 1 t•m 04) 32 D llão e, ..... ao 1 te .. OS) 

12 

C6d. Nümero de atend"""'"os 

25 1 1 

26 L--1-_...__._._J.J 

27 .__.__...~J.J 

28 L-.1-~_.__J.J 

Jj 
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. , BLOCO "Mlll RELAÇÃO E NIB E li. ENTIDADE E li. COMUNIDADE NO PEAIODO DE 01/10/M li. 30109/at (eonclu.ao) 

o.cl 

osj 

Sim 

061 

Sim j 
011 

41 o 
42 [j 

Cartaz« e/ou folhetos dlurlbuídos 
i populaçÕo 

P•le1tr•1 e/ou cursos n•s escol•s 
e n•s comunh:t•des org•nl z•d•s 

OUAl~S) 0($) MEIO($) DE DIVULGAÇÁO Vl ILIZAOO(S) NA CAMPANHA? 

43 O Imprensa ,rádlo,lV e ·Jornal 

44 D Visitas de t~ntcs públicos aos . 
óomi d llos 

EXISTIRAM PROGRAMAS EJOU ATIVIDADES OUE INCLUIRAM A PARTICIPAÇÁO DA COMUNIDADE? 

51 O Programas de •~ucaçõo uni tá ria e/ou •n-Olental 

52 O Programas de 111Utlrào 

53 O Reuniões com moradores e/ou usoclaçõn -

54 D Outro----------------------~------.:·-- ·.:-:. :.:.~~:.~- --·" 
(cspec 1f1 car) 

HOUVE MOVIMENTOS REMNDICATÔRIOS? 

lmplanuçio do serviço 

llelhoria do serviço 

' 
Outro ___ ............... ~ .. ~ ........... -- ~------ ..... ---·····---- ---~------

. ( es pec i f 1 car) 

OUEllll PROMOVEU ESSES MOVIMENTOS? 

55 D Nio 

S4 [j NiÓ 

71 o 
120 

Assoe lação de ba I rro ou de moradores Polftico(s) ou partido(s) polí-tkoh) 

Organ ização comunitária de l~reja 

: 

' . H _ ..... _ .~ . : .. .r - -
Outro 

(especificar) 

OBSERVJl.ÇOES 

45 O Outro 

(espcclflcar) 

6'(~ ITEM côo OESCRIÇÁO 

- · r - - ' . · • ..... --· - ··- . ·- -· ~ .... .. - . -· 
----- -------- ~ ------------------------------------------------- - ------------------------------------------------------------

r r. ·. • · ~ i · .· 9 t. . ·;. l>·- . "\.. •. • . . . . l .·, .. _ .- . 
. --------... --.. --~ --- -- -- -- ---- ---~ .. --- -- --------. --- ---- -.. -- -"' -- -- ~ - -- -- -·--_.;_ .,; __ -.. ---.. ---- -- ... ·--=--- -.. -- ---- ---- ---- ..... -.. --

-------------------- -------- - -----------------------------~--~ ------------------------------------ ~ --------------------
. . 

------------------------------~----------·------------ - ------------------------·------------·-----------------~--------

--------------: ---------------------~----:·-------------------------:------------------------~-------------------------
. . . . . - . 

----------------------------------------------------·--·-----------------------------------------------------------···· 

----- ----- ----- --------------------------·--------------------------------------------------------------------------------------------
. . . ·---· ............ -·-·· -----------------------·----------------------------------------------------------------------------------------------· 

......... ·--··· --··- -----------------·------------------------------------------------------~----------------------~-------·--------------· 
.............. .. .... , ... . ...................................................................... ~ ..................................................... . 

-------------·------------------------------------------------------·--------------------------·-·-----------------·--· 

--··- ----- -- - ------------------·---··--·-·----~---------·------------~---------------:-------------------------------------··---· 
. . 

------------·------------------·-------------·--------------------------------------------------------------------····· .. . : . -
------------------------------------·------------..------------------------------·--------------------------------·----·-· 

. . .......... . ....................................... _. __ ,.. ............................................. ~ .... -.. ---·-·-·-·····-············-···· · ········ 

AU1ENTICAÇAO 

................................................ -- ........ ............... -··· -···· --·-· -------·--·----- ......................... _________ -·-· ...................................................................... -·· 

!' ............. -·-··-···---·--·-··-- ................................. -·····--·-··--·-···· 
CMOO --. - -· - ____ j __ j_ ___ _ 

• · ···---· •• • · •• • ··• · ·· · · • · · .. ÃSSiNÃ TliRÃ ·oo ;;;oo·~- · ---------···· --·-----·• · · · · · ·---· -··-···-· ··----· ·-M'SiNÃ~· oo·;;;iNTt: ·ti- ê.iitETÃ • •• • • ••• .... • ..... •• •• •• •• • ..... 
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Sf · . .,l l~HIA Clt. •"l.ANfJAMlNIO t t..:OOHUlNAÇÃO OA .,HlSIUE,.,,~lA: UA Hlfo'\JULK.:~ . ·~_ÊS] ~o fUNOAÇAO IHITITUTO IUl.CSÍlflRO 01 OlOOllAflA 1 UTAT11TIC4 - 1801 ESGOTAMENTO 
, 

e~ 
' 

SANITARIO -.------ ·:1 
°'4't ,.,._ ,. OI •ttOVIU.I 

1989 1 O..,•rtan'Wtnlo 01 E sl•l11llc1a t lod1C4idOtu Socl•1• 

.. 

BLOCO ot"ll[ IOENTlflCAÇÃO 00 OUESTION.l.RIO 

PARA USO 00 IBGE 

osl NUMERO DO CADASTllO (PAAA USO DO OOSOIOll'f.S} 
•.· .. . ·r·· .. 

) .. 
1 1 

E 
ATPIÇÃO 

~ .. 
- 1 1 1 1 1 T 

PARA-O MUl;ICIPIO SEM SERVIÇO OE ESGOTAMENTO SANITÃRIO. .06J UNCWJE °" FEO€AAÇÃO 011 CôolGO DO~ Pl':SOUSADO 1 CABERÁ:\ PREfEITURA P!IEENCHER O OUESTIONARlO 

StClA L_J CODIGO LLl 1 1 
Q 

1 1 1 1 u 
01. 041 SITUAÇÃO ENCONTRADA EM AEV.ÇÃO AOS REGISTROS 

CONSTANTES OA E110UE1A 
oaj NOME 00 MUNOPIO PESOlASADO E 

T 
01 D údusAo do Womwte (tne91Te o PI ooc ICI* 1...-CO) ... ... - . -··----~-:-··--·------~-~---------------------------- A 

' ··---·-------·------------·-----------·-·---------------·--'"'-------·------ -·-·-·-020 s.tn ll!o<açloo (palM eo Bloco 03) 
USO DO DEISO/OIPES 

D Com r.o ou ncomp«a (proc9Clli somenle à(s) correçAo(Oecl woo nc111 
03 16o(O..)--.lt1e(1) no(•) espeço(sl corrosi>ondenl•(•) clo81oco02) 091 PASTNOUESTlONÁRIO 101 NI OE BLCX:OS 

04 O s.<n tClq<JOta (p<wncher OI a- 06 a 06 doBlooo Ot e lrC9\1l11rr.en1e o B1Q 
C002) . LU 

BLOCO 02 il[ IDENTIACAÇÃO DA ENTIDADE 

~ NOM~RAZÁO 
1 1 1 1 1 1 · I 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 .f 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 

1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 
~ENDEREÇO l 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1· 1 1 'I 1 ·I 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 

/ 

1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 ·1 1 1 1 1 1 1 1 l 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 l l 1 
·~ B.AJRRO 

1 1 1 1 1 l 1 l 1 1 1 l 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 
04j CC..P os I · TEtEFONE.~ 

1 1 1 1 1 
1 

1 
1. 

1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 

1 
~ MUNldPIO OE LOCALIZAÇÃO - ~ CÔOIGO 00 MUNldPIO 

1 1 DE LOCAUZAÇÃO 1 1 1 1 
~ SIGLA.'CÔOIGO pA UF LJ 81 Li.J ~ DISTRITO DE LOCAUZAÇÁO . -· .. -· ~ Cô04GO 00 DISTRITO LLl OE LOCAUZAÇAO DE LOCAUZAÇAO 

6LOCO ::_jl/ CONSTITUIÇÃO JURIDICA DA ENTIDADE 

31 O fodmlnistraçii~ direta do Poder Público 330 3s D - - .. 
Empresa privada Outr~ . . •· . . ·-. 

:;.~. -:;:, · .. ·- .: . : 
·· ~-· 

.. -.. ·- -- .. . 
I• 

32 O EmPresa com participação majorl târia 340 Auurqula 
.. . . 

do Poder Público - --------------êe~;:~if;~;;;·------------

BLOCO G4 llL PRESTAÇÃO OE SEAV1ÇO NO L1UNICIPIO -.. - __J 
011 EXJST!:NOA E NATUREZA OO(S) SERVIÇO(S) 

11 O Só esgotamento sanitário 12 D Esgotamen~o sanl tár'.o 
e o1bastec1mento de agua 

· 
13 

D Hão tem o serviço de esgotamento sani t.Írio rio 
ownicípio(passeaos itensoi.eos do Bloco 10) 

021 RESPONsAVELPELO(S) SERVIÇO(S) 

.. 21 O Governo Municipal - · .. 22 O Caverno Estadoat 23 O Governo federa.! 24 O Particular 

031 ÃREA DE A TU AÇÃO DA ENTIDADE 

. ~ __ .. :.. - ···-- a1 O Somente neste fl"Unicíplo f 320 Se~e nes.te runicípio 
. . - .. ·- --: ·· 1nte.rmun1 cl pa t ----

"º Sede em outro município 

BLOCO OS 111 CARACTERIZAÇÃO DO SERVIÇO DE ESGOTAMENTO SANITÁRIO PARA O MUNlclPIO (continua) 
:] 

011 COMO E FEITAA COLETA DO ESGOTO SANITÁRIO? ·-
11 O ~edc unltirl1 (coletores de ;guas de <.huv• ou galeri1s pluviais que são utilizados par• trar\st.o0rt•r o esgoto sanltir,lo) 

; 120 Rede separadora (coletores par• transportar; separadamente. •gu.as de chuva e esc;oto sa'ni tá rio) ... .. . .. . .. . .. . . - .. . .... . .. . 

·-
~ EXISTE TRATAMENTO OE ESGOTO? ·-

. . -· 2·1 O Sim (p1sse 10 1 tem 03) 22 O Ili• · (passe ao Item Oi.) 
- ·-

~ UNIDADES OE TRATAMENTO OE ESGOTO ·-
E speclllc.a ç.ão .co.1. Nú moro Volume tratado ?O" d•a trri1 Espec:lllo 1çlo C«l. N.:.ne<o Voiume tratado p OI d i• 11 rL 

PI -· (11 (2) {3) --·~ (l l (2) 

[sU1:;0 de tratamento convencional de esgoio L.t.J 1 1 1 1 1 1 1 - . . 
~ LLJ 1 1 1 1 1 • .L.J (ETE J .......... . ........ .. ................. . .. 31 Lagoa •erada ··········· ·· ····················· 

Unidade de tr1ta,,,.nto prel lmlnar .............. 32 L.t.J 1 1 1 1 1 1 1 Valo de oxidaÇão ••••••••••~·••••••••••••••••• 36 
LLJ.1 1 1 1 1 _t_J 

Unld1de de trota.,.nto prlmórlo ................ 33 LLJ 1 1 1 1 1 1 1 Outro 37 LiJ l 1 1 1 1 l J ........................................ 
LLJ 1 

la901 de cu1bll lzaçõo ........... .. .. ........ 34 1 1 1 1 1 1 1 ( • •D<'c 1 f 1 car) _ ---- _. _ --- _ •• ·-·-· --- __ -- • _ -- - •• ;=-. 
1.a-1 110 

---..... ---·---------...... --..-·-----M 14 
~~~-.....··-----------------------"'?" 
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BLoco os]IJ CARACTERIZAÇÃO DO SERVIÇO DE ESGOTAMENTO SANITARIO PARA O MUNICIPIO (concluüo) 

o.i 1 OLIAL(IS) 0($) PRINCIPAi.OS) CORPO($) RECEPTOR(ES)7 

41 O Rio 

42 D 11ar 

43 O Lago ou .l•goa · 45 O Outro 

44 O Baía --------" ( :;~ ~ i; i ~; ;j """ ------
NOt~E(S) OO(S) PRINCIPALPS) CORPO(S) RECEPTOR(ES) 

-------- .. --.. -----.. ---..... ----------------------- .... --------------.. -.. ----------------

osl 

osl 

EXISTE LANÇAMENTO EM EMISSÁRIO? 

51 O Sim (pu•e ~ lteta 06) 

52 O Nio (puu •o 1 teno 07) 
111Li.J 

USO OO(S) PRlNOPALpS) CORPO(S) RECEPTOR(ES) 

11 D A~asteclmen~o 
pub l l co de •gua 84 D Outro 

·;,, 'H .. ,.,,, _ 

• 

-------------------------------------------------------------------------------- 82 O ~creaçâo 

...... -- ... -- .... -- .......... --------· ----------------- .. -------.... -----.. ------·---------- .... ---
13 D 1rr1g•ção 

-----------c;;;;,-i;i;;;;····-----
•s D Nio ten 

outro uso --·-------·-----------------------------------·---- .. ·----·-----------------------
1 BLOCO 06 lll INFORMAÇÕES SOBRE O SISTEMA DE ESGOTAMENTO SANITÁRIO NO MUNICIP!ô 

: 011 

031 

osj 

QUAL A EXTENSÃO TOTAL DA REDE? 

"ede .unltã~la :~: :~ . ::.: • •••••• - 11 LI __.__._.__..._1__._1_...1__.I 
Extensio (km) 

~ . . 
~de se~r~d<>ra ............. ~~ 12 r.. 1 I,_ .- , .... , 

Extensão (km) 
20 O Sim 

TEM INTERCEPTOR(ES)? 

"• ; _ -

211_...___L-..L_j._.J...--L-..J .. , - 1 1 1 1 . 22 O Nio 
.útensio (11) 

- ;ot~l ~. L~e : ... :.-~ ~. :: .. ~-.. ." ... 13 I · < 1 1 1 1 
• . 3," -- • 

Extensio (km) 

lANÇAMENTO EM EMISSÁRIO 

31 LI __._1 __.1__.1'---JIL-L"-· .Li ....JI . -. ;_ . - ~ . : .. 
\'uio tot1I (U•eg . ) 1 • --·-·· .. --·· . --- " 

• · - f - •· - • - . ·- • - · · - - • •• - • -

:--.,,W""t t \.' ~ . :· , .·· 

32 1 1 ,· 1 . 1 1 . , - . --- .- . '. ~ ·- . --L~ . - - . 

Extensio (m) ~- ._ ~ •• ; ! .. - .. :.. .. ... _ -- .... . ~ - . - . . - -
. \ .. 

041 

40 D Sim 

TEM ELEVATÓRIA? 

41 l__i_J .. ~e: ·: - -:.: . -·· ·7 :.~ -- .: · - - .:-:-. o . 

· Número • 1 ' 
•.• - .... •, .! -

421 L. __.__.__.__._1 _1.__.__, 
Vo 1 ume bombeado de esgoto 
por d l1 (,..) 

44 O Nio 

o I 1 1 1 1 1 1 1 1 
· Ene rgi a e lé tr ica consumi da (kw/ •nol 

OUAL O VOLUME DE ESGOTO COlfl A00 POR DIA PELA P.EO€'? 

.. 
- - ~ --.:.:.. ·;:_~ ':. e: .;. 

51 .... 1 ............ _i -+-' ..................... 
(m>) 

BLOCO 07 Ili INFORMAÇÕES SOBRE OS DISTRITOS COM SERVIÇO DE ESGOTAMENTO SAHITÀRIO 

COlflA DE ESGOTO HA TRATA- NÚMERO DE ECONOMIAS fSGOT MJAS 
MENTODE 

Rede Rede ESGOTO? NÚMERO DE LIG1'ÇÔES DE 
unittri1 seper1dor1 

NOME 00 DISTR.'TO 

CôDIGO 
DO 

Côo DISTRITO 
1 - Sim 1 - Sim 1 - Sim 

ESGOTOS SANIT ARIOS TOlll llestSlncW 

·. . ---. -------------------------------------
-· -----'-------------------------------

....... -----------------~----------

(1) (2) 

01 LiJ 
02 LiJ 
03 LiJ 
04 LU 
C5 LiJ 
06 Li_J · 

07 LLl 
OI LJ_j 

··------------------------------------- '09 Li.J 

.............................................. ---

--·- ······-··-------········-·······-
............................................. 
........... ... ................ ~----- - ·· · ··· .... .. .......... . 

10 LLJ 
11 LiJ 
12 LiJ 
u Li.J 
14 Li.J 
15 Li.J 
11 LLJ 

2 - Nlo 2 - Nlo 

(3) (4) 

LJ LJ 
LJ LJ 
LJ LJ 
LJ LJ 
LJ LJ 
LJ LJ 
LJ LJ 
LJ Li 
LJ ·LJ 
LJ LJ 
LJ .· LJ 
LJ LJ 
LJ LJ 
LJ lJ 
LJ LJ 
LJ lJ 

2 - Nlo 

(5) (6) (7) (8) 

LJ li li 
LJ 11 li 
LJ J 1 li 
LJ J 1 1 11 
LJ JI. li 1 1 

LJ ,JI 11 

LJ 1JI li ·1 

LJ ,_11 li 
LJ 1J 1, 
LJ 1 

LJ 1 

LJ 1 ·I 

LJ • 1 1 

LJ j 

LJ 1 · J 

LJ l 

15 

1 

l 
1 

J 
J 

' J 

J 
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:1 
~l .. , 
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~ 
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,".! 

n 
.1 

...; 

~-· -; 

.::. ::: ... · . .. ......: - .; ~ :- ...... :-...... i-.1~ ~. '9-~W: ~ ~- _. .. . '<'· ... ~ .. -.. ·---

: 

... 

'! 

~~:ooe lll 
011 HÁ ""<>JlTOS OE IMP\Al';TAÇÁO t<llU .,Ml'l.IAÇÃO DO SERVIÇO OE ESGOI AMtNIO SANITARIO "ESTE MUNICll'IOI 

... . { :: ~ : ::::~~ ... 
021 EXISTEM PAOJETOS QUE l/TlUZAAI SOUJÇô€S Ai.TERNATl\IA.57 

21 D ••d• cond°"'lnlel COIO fouu lndl•ld~lt 

Z3 D ll~lgutorH - 2S D M ... 

2• O fosi11 col11t .. 1 conjuntH cooo I•~ de •st•bllluçio · 

2S D Outra . ---· ........ --- ..... -.. ---------........ -.. -· .... ----........... ---·-...... -.... --------------........... -............. .. 
(Hpeclflcar) 

BLOCO 09 Ili PESSOAL OCUPADO EM 30i 09i ll9 (oomeol• quendo ~ •o quadro de ~I d..U entidlde nute munlclplo) 

011 PESSOAL llGAOO SOMENTE AO SERVIÇO OE ESGOTAMENTO SANITÁRIO 

...................... . ::.-::::::.-............... -.· ............ ...... :·:. ::11 I ........ .__..,_· ..... , __.__,..__.· 1 
... 

~~ - ~~~;n;~~~•çio •••••••••••••••••••••• --~ • .-.-.-.:.- .-.. .-.-.- • .- •••••• .-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-• .-.-.-:.-12 .. I_.._....__.~...__.__, ·-

ATtNÇAO: 

(!uando o pessoal ocupado estiver ligado aos serviços de Esgotamento Sanltorio e Abastecimento de Ãgua, deixe em branco• ln_fonnação 
solicitad• neste bloco e informe no Questionário de Ab•stecimento de Ãgua o tot•I do p~ssoal oc:uoado nos dois Serviços. 

BLOCO 10 Ili REl..AÇAO ENTRE A EITTlOAOE E A COMUNIDAOE NO PERIOOO OE 01110/Sll A 30/09/H 

OI j EXlSTE SERVIÇO DE ATENOiMENTO AO PÚBLICO? 

11 O Sim (passe ao Item 02) 12 D Não (passe 10 1 tem 03) 

SERVIÇOS SOLICITADOS OU RECl.AMAÇÔES FEITAS À ENTlOAOE 

Sollclução para ligação na rede do esgotamento sanltirlo ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 21 23 

•. 
Reclamação sobre problemas na manutenção do serViço... . ..... . .... .. ... •• . . . . . . . . . . • • . • . . . . . . . . •• ... • . ..... . . . . . . 22 24 

EXISTIRAM PROGRAMAS E/OU ATIVIOAOES QUE INClUIRAM A-PARTICIPAÇÃO OA COMUNIOAOEI 

... 

31 O Pr~ram.s de educ1çio sanlt.rla e/ou amblent•I 
· - · - · - -- -· - -- · - - - -- - - · -- - .. - ;- - - -. ! 

1 32 O Programas de mut 1 rio 

SI• 
--- . ----- --- - --~ - -·- .. --·-

' 35 D Não 
33 O Reuniões com moradores e/ou associações 

----------------------- .. ----------------.. -- .. --------------------------------------------. (espec rfl cor) 
S4 O Outro . • - - .... . - - - - - 1 

HOUVE MOVIMENTOS REIVINOICATÔRIOS? 

41 D lmplantaç~o do serviço 

42 O llelhorl a .do . ser~ ~ ço . • · - · __ ---- _. -- ·· • •• __ -· -·-·-- ··--· • • -- -- ~ - --- . --· ••••• ••• _ ·- · • · . - -~-.~~- D Nio 

43 O Outro . -------------------------· -----------,~ ~;~ i; i~~ ~ j--------------·.----------·---- ···--·-· -

51 D Associ•ç.io de ~irro ou de monu~ores 

52 O Organl uçio comunl tirl• de lgrtja 

53 O Polftico(s) ou partido(•) polltlc.o(s) 

54 D Outro -.. --------------. --------------·· ·-. -\~-. ~~~ -,-, i ~~ ~ i-----------------• --------------.•• ---

.-
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~ffRHARIA Of PlANfJA ... tNIO ( COOROfNAÇAO OA PREStUf"<:IA OA RlPvBLICA LIMPEZA PÚBLICA !~C1 l!l':.O 
a~ fUNOAÇÃO INITITUTO llUl'U'.1110 01 OIOOllAnA 1 "TATIITICA - 1901 E 
0+11i110111 • .- DI H IOVtUI .. COLETA DE LIXO !li 19891 O~a1t1nwn10 o. t11.au1hc11 1 Inche~•• Soei•~ 

___J(t__ 

~oco 01 Ili .. 
IOfNTlflCAÇÃO 00 OUESTIONARIO i 

- -' 

PARA USO 00 IBGE 

OSI NUMERO 00 CAl).t.STRO (PARA USO 00 OE:ISO.tlll'tS} 

An.MÇÃO 1 1 
E 

1 1 1 1 1 T 
,ARA 0 "4UNICIPIO SEM SERVIÇO OE llMPfZA PÚBLICA E COUTA 

061 UNCWJE DA F'EOERAÇÃO 011 . ~ 00 MIJNIOPIO 1'€SOl..I~ 0t LIXO, CA&RA A PREHITURA PREEN(f<ERO GUESTl()N)JUO 1 

SIGLA L_J COOICO LLJ 1 1 1 1 1 1 
Q 
u 

01 A 041 SITUAÇÃO ENCONTRADA El.I RELAÇÁO AOS REGISTROS 
CONS!ANTES OA ETIQUETA 

oal NOME 00 MUNICiPIO PESOUl!WX> E 
T 

01 D Exôus6oc1o~(onoorroopr•ct•••c.>1 --------·--------------~----------------------------------------------·-- A 
' 

02 D s.m en..-.çio (p9aN ao Bloco 03) ..................... ------- ........... .. --- -... ---- ---- ----- ... -- ----- -- -- ..... --- -------·- ...... ----...... -- --- ---... -- ... ---
USO DO OEISO/DIPES o eom erro ou lnc:omPec.o {pt'Oc*3a oomen1e • ,., conwc;ào(0ee1 e100 ~ 

03 . sâo(ôeos} roeaossáno(1) no(•) .speço(s} conesponcl<l<O(s) do Bloco 02) 091 PAST A/OUESTIONAAIO 'º' HIOEBLOCOS 

04 o s.m 11\quollll (prwncher os •ens 06. ºªdo Blocoº! .1n1~ º 8IQ 
co02) . L_i_J 

1 Bl.OCO 02 111 
IOENTIFlCAÇÃO DA ENTIOAOE I 

~ NOM~RAZAo 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1.1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 I' 1 1 · 1 1 1 1 1 1 1 

1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 
~ ENOEREÇO 

1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 

1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 ·1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 ! 1 1 1 1 1 1 1 1 
~BAIRRO 

1 
041 CéP 051 TElfrONEi RAMAL ' 

1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 

1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 ~ 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 I· 1 1 1 1 
~ MUNlc/PIO DE LOCAUiÃÇÃO ~ 

CÓDIGO DO MUNICiPIO 

1 1 DE LOCAUZAÇÁO 1 1 1 1 
~ SIGl.>JCÔDIGO _DA UF 

OE LOCAUZ~ÇAO 
L_J 81 w ~ DISTRITO OE LOCALIZAÇÃO ~ Cô01GO 00 DISTRITO 

OE LOCALJZAÇAO LJ 
1 BLOCO 03 r CO'°STITUIÇÃO JURIOICA OA ENTIDADE 

1 

31 o Admfni~tra~ão direta do Poder Pút. llco 330 fmpresa privada 350 Outra . . .. 

32 O Empresa com participação Njorltárla 
340 Autarqul a --------------------------------------do Poder Público 

(especificar) 

1 BLOCO 04 
111 

SITUAÇÃO 00($.) SERVIÇO($) OE LIMPEZA PÚBLICA E /~U COLETA OE LIXO NO MUNICIPIO(somente pant o Prelertura) 1 
i . . 

11 D A prefel tura é a Única executora dos serviços (passe ao Bloco 05) .. .. ... . ! 
' 

12 D Outra(s) entldade(s) ê(são) responsável (Is) totalmente pelos serviços 

1 
--

(encerre .O preenchimento do question.Írio) llegJstre o nome e o endereço da(s) ent 1 dade ( s) pres ;adoro ( s) 

13 O A prefeitura e outra(ol entldade(s) são prestadoras dos serviços 
do(s) servlço(s) no quadrÔ de observações 

. . 
(passe ao Bloco 05) • . 

14 O Não existem servi,os de limpeza pública e coleta de lixo no ..,nlelpio 
(passe aos itens 06 e 07 do Bloco 16'1 . 

BLOCO 05 
111 

PRESTAÇÃO DO (S) SERVIÇO (S) NO MUNICfPIO 
1 
J 

'lll ·-
FUNÇÃO OA ENTIDADE -

11 O Executora do(s) servi ço(s) 120 Só normativa e/ou fisc.alizadora (preencher somente os itens 02,0),04 ~ 06 
deste Bloco e os Blocos 11,12,14 (item 01),IS e 16) 

·-
'.)2f NATUREZA DO(S) SERVIÇO($) -

21 D Limpeza da• vias e 
22 D Colet• de lixo 230 

llmpêzia das vias e l09radouros pÜbl ' cot. 
logradouros pÜbl icos e coleta de l lxo 

•l31 --
CARACTEAIZAÇÁO DA ENTIDADE PPESTADORA )Q(S) $EAVIÇO(S) 041 CONTRATA EMPRESAS PARA EXECUÇÁO 00(5) SERVIÇO(Si? -

310 "unicip•I 

) 
41-0 - U_J Múmc ro de 

Sim 43 empreiteir.as 

·320 Est•dual (puse •o l te" O~) L Registre o n<:Nr.c e o endereço das e~res•s contr•t•das 

"º 
no ~uadro de observações (e p•sse ao i te:m 06) 

redcri1I 

340 P•rtlcular, (pus• ••> 1 te n OS) 4120 N:Õo (paue ao item 06) 

·-
•>51 t CONTRATADA PELO MUNICIPIO PARA EXE•::UÇÃCJ 00(5) SERVIÇO(S)? 061 ÁREA OE ATUAÇÃO OA ENTIDADE 

s1 O (n;o preencher os { 620 
Se de f'\eUe 

Sim Blocos ".' IS e 16) 
somente nesfe 

mo n i cíp i o 

s20 
1110 município 

lnter1nUnlclpal uo Se de e~ c ut ro 
N~o muni e Í p ; o 

:=-

j 
·,----------·~-.....,.,.._..---,~~----~-....,,......~-.-~.,...,.rr~-=~-~"'""'.,..._....,.. ________ , __ .,,.,. .... ,.-,.... ... ,.,...,~,.----------
~ . 1; ·17 
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1 BLOCO 06 Ili ATENDIMENTO E SISTEMA DE VARRIÇÃO NO DISTRITO SEDE 

• ATENDIMENTO 021 SISTEMA DE VARRIÇÃO D4S VIAS PÚBLICAS 

Predial. 
Cód. Vias 1 

k>gt adouros Res 1denci1 I Comercial Industrial Hospl talor 

(1) 

Diária.·• ••• •••••••••••••••••• ••••••••• ••••••••••• ••••••• 11 

1 '!•~ por 1cman• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 12 

2 veze1 por sernan1 • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •• • • • • • • • • • • • 13 

) vezes por scmana • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • .. 14 

Irregular • • • •• • • • • • • • • •• • • •• •• • • • • • • •• • • •• • •• • • •• • • •• • • • 15 

(2) 

D 

D 

D 

D 

D 

(3) 

D 

D 

D 

D 
D 

. (4) 

D 

D 

D 

D 

D 

(~) 

D 

D 

D 

D 

D 

(6) 

D 

D 

·D 

D 

D 

21 D l\Anual • rnecinlco 

22 D 11Anu1l 

1 BLOCO 07 . Ili QUANTIDADE E DESTINO DO UXO COLETADO NO MUNICÍPIO 

~UTILIZADA BALANÇA PARA PESAGEM DO LIXO COLETADO? 

11 D s1111 12 D Mio 

N~ DE QUANTIDADE DIÁRIA ltonelada•ld,al 
ESPECIFICAÇÃO DA UNIDADE CÓO UNIDADES f--.--.....,==:--::-=:-==:-::-~-~--------___, 

UTILIZADAS Cód. ues1ina~au~g~ mesmo Cód. Destinada a outro munic!plo 

·; 

Vazadouro • céu aberto (t lxio) • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •.• 21 

\ • ·- L : . 

Vindouro em áreas 1 l1gadu ---------~-----------•---------------------------------------- 22 
(especl ficar) .·: 

Aterro c.ontro11do ••••••••••••••••• •••• ••••••• , •••••••• .; ...................... ~.. •• • • • • • • • • 23 

Aterro unitário····••••••••••••••••••••: •• : •••••• ' •• ; •••••• : ••••• ! ••••••• : ••• ; •• ; ••..••••• 24 

Aterro de resfdUos especl1 is •••••••••••••••••.•••••••••••••• •••••• · •• '. ..... · •• ••••• ••••••• •• 25 

Usina de compost19em ••••• ••••• •• _ •• ;· ••••• ;~ • ••••••• ••••••••••••••••••••••• ••••••• '. •••••••• 26 

Usina de reciclagem ••••••••••••••••••••••••••••• .... •··'·•••••••••·••••••••·•••••••••••· · 27 

Usina de incineração ....... . .. . . .... ..... . .. ... ..... . ..... ........ ... ..... . . . · •• ~ ••••••••• . 28 

LLl 
LiJ 

29 

30 

LU. 31 

LiJ 

LLl 
LiJ 
w 

32 

33 

34 

35 

Li_J 36 

1 BLOCO 08 lll ESTAÇÃO OE TRANSFERENCIA 

011 UTILIZA ESTAÇÃO DE TRANSFERIÔNCIA? 

11 O Sim (pane 10 1 ,...,. 02) 12 O Hão (passe 10 bloco 09) 
I 

1 1 1 1 1 1 1 37 1 1 1 1 1 1 1 

38 1 1 1 1 1 1 1 

39 ... 1 ~1._.1__._1 _ · .... 1 _._, _,I · 

40 1 1 1 1 1 1 1 

41 1 1 1 1 

... 1 _1.__.1__.1__._1 __._1 _,I · 42 r 1 1 1 

43 1 1 1 1 

1 1 1 1 1 1 1 44 .... 1 _._1 --'''--'-'--'-' __,_I --' 

QUANTIDADE DIÁRI .. DE LIXO TRANSFERIDO 

21 1 1 1 1 1 1 1 
(tonel 1das/d i •) 

1 BLOCO. 09 Ili COLETA E DESTINO FINAL DO UXO HOSPITALAR E INDUSTRIAL DO MUNICIPiO 

021 

Por lnclner1çio 

llo .,.,..., loc1l dot 
d-1• rulduo• 

A ENTIDADE COLETA LIXO ~ IOSPITALAR (lixo dOI hospita is. dll casas dt uúd• . do• bl\ncos de aanguo. llC.)7 

Sll (pane oo 1 terR 02) 

1 
l 11 

12 

l 21 O [11 lnclner•doru 

22 
O Incinerado• céu 

aberto 

( 

. 23 O Vuadouro 

24 D Attr~o 

O [m ve-ícuto dt>stinado • colet•r 
. exclusivamente lixo ho~plti1lar 

O Em veículo drstlnado 
A t)1etar l lxo CCltnl.l'I 

13 O Hão (pasu oo ltM 03) 

c;oi..o é FEllA "OEsnw.çAo oo uxo HOSPITALAA COLET1'DO? 

~Mrro de 
uoecl1l1 ·····~· ( 

-----------~-~~-~~~-1 

21 CJ Outro : 

···--·-· ...... -----·-····· .......... -·--. 

0:11 A ENTIOADE COLE r~. LIXO INDUSTRIAL (•t1°lduo1 tôlldo1 provenltnlu do f·•OCtUO "'3ullrW)? ............. _____________________ ~ ·-----------~--------~--· 

:u D s1 .. (puu ao 11 .. ,.,1 u D Nio (p.ue .o bloco 10) 

04 j COMO C fErT4A DESTINAÇÃO DO LIXO INOUS1RI~? 

llo .,.,..., luul do• ._1, rolduot l ~1 O Vu1douro 

C2 D · 4".r;o 

~urro de ru lduot { 
et;>ecl1l1 

18 

4S O Oulro 

-. -----·---------r- -·•·--·" _ __.,. _ _..,.., -.... .,. 



; 

• 

• 

r BLOCO 10 Jli . tHFOflMAÇôES 506RI! OI OIS TRITOS COM SCRVlÇOtsl 01! LIMPEZA· PUBLICA !.OU COUTA OE LIXO 

tOE 00 OCSfRITO 

CÔOIGO 
00 

OÔO OCSTRITO 

--····-··.-···-·-·-·--···-·--··-··---··--·-···--····· 11 

---·-·--······---·-·-----·--··-·--····-··-····--·-·· 12 

··-··-···-···-····-------·-···············-·····-···· 13 

···--·--·····-····-----··-····--···--····-·······-··· 14 

-··------··--------·--··--··----··-··--·-·-··--· 15 

··-······-··-······················-··············· 1S 

---------------------------·····-------·-·-·-······· 17 

--·------------------·-····------------------------- 111 

····------------------------------------------------ 19 

···-·····---------·---------------------------------- 20 

----------·-----------------------------------------" 21 

----· ------ - •••• ----· •••••• - - --•••••••••• - •• -· - --- - - -· 22 

····--·-----------------------·---··-------------·-·--- 23 

--·--·----------------------------·------------------- 24 

·-----------------··-----------------------~----------· 25 

-·---------· ··-· - -- --- ---- - "-. - - ------ -- ---- -- ·--- ·----- 26 

(1) 

LJJ 
LJJ 
LJJ 
LLJ 
LJJ 
LJJ 
LJJ 
LJJ 
~ 
LLJ 
Li.J 
LJJ 
LLJ 
Li.J 
Li.J 
Li.J 

NATUAF.l.A 00 
SfAVlÇO 

li"'Ml• 
pUbl ic• 

1 - s.m 
2 - Nio 

LJ 
LJ 
LJ 
LJ 
LJ 
LJ 
LJ 
LJ 
LJ 
LJ 
LJ 
LJ 
LJ 
LJ 1 

LJ 
LJ 

COLETA 
CE 

uxo 
1 - Som 
2 - Nio 

(Jl 

LJ 
LJ 
LJ 
LJ 
LJ 
LJ 
LJ 
LJ 
LJ 
LJ 
LJ 
LJ 
LJ 
LJ 
U : 
LJ 

A , ·eu 
•t>erto 

- s1 ... 
• H~ 

LJ 
LJ 
LJ 
LJ 
LJ 
LJ 
LJ 
LJ 
LJ 
LJ 
LJ 
LJ 
LJ 
LJ 
LJ 
LJ 

( 111 .ir~.u 

•l•q~•· 
- s 1 ... 

• H•u 

(5) 

LJ 
LJ· 
LJ 
LJ 
LJ 
·LJ 
LJ 
LJ 
LJ 
LJ 
LJ 
LJ 
LJ 
LJ 
LJ 
LJ 

Contro 
1.•do-

- s 1 .. 

. "~ 
ló) 

LJ 
LJ 
LJ 
LJ 
LJ 
LJ 
LJ 
LJ 
LJ 
LJ 
LJ 
LJ 
LJ 
LJ 
.LJ 
LJ 

DESTINO DADO AO LIXO 

Sitn l t.Í 
rio 

• s 1 .. 

• N..., 
l 7l 

LJ 
LJ 
LJ. 
LJ 
LJ 
LJ 
LJ 
LJ 
LJ 
LJ 
LJ 
LJ 
LJ 
LJ 
LJ 
·LJ 

Ae, i duo1 
-tpecl•I' 

1 • s 1 .. 

2 • "ºº 
l ~l 

LJ 
LJ 
LJ 
LJ 
LJ 
LJ 
LJ 
LJ 
LJ 
LJ 
LJ 
LJ 
LJ 
LJ 
LJ 
LJ 

(u"PUt 
1•"10'"-

• s 1 .. 

-""° 
l~l 

LJ 
LJ 
LJ 
LJ 
LJ 
LJ 
LJ 
LJ 
LJ 
LJ 
LJ 
LJ 
LJ 
LJ 
LJ 
LJ 

~cc 1' I • 
9""' 
- s , .. 
- H4.J 

1101 

LJ 
LJ 
LJ 
LJ 
LJ 
LJ 
LJ 
LJ 
LJ 
LJ 
LJ 
LJ 
LJ 
LJ 
LJ 
LJ 

BLOCO 11 Ili LOCALIZAÇÃO DA UNIDADE UllUZADA PARA O DESTINO 00 LIXO COLETADO NESTE MUNICIPIO 

VA.ZAOOURO A Cf:U .. .:eeATO = l 
VA.l.AOOURO EU .AREAS AlAtiAOAS :. 2 
ATERRO CONrROL.AOO = 3 

CÔOIGO OA UNIDADE 

ATERRO SANITAFllO = 4 
ATERRO OE RESIDUOS ESPECIAIS = S 
USINA OE COMPOSTAGEM = 6 1 

USINA DE P.ECICLAGEU = 1 
USINA OE INCINERAÇÃO : 1 
ESTÀÇAO OE TRANSFERf:NCIA :. 9 

lnci _"! 
,,.~.a 

• Sim 
- wio 

1111 

LJ 
LJ 
LJ 
LJ 
LJ 
LJ 
LJ 
LJ 
LJ 
LJ 
LJ 
LJ 
LJ 
LJ 
LJ 
LJ 

Código ,uu, USO 00 Ofl&O/Ol"IS 

Cód. da 
Endereço ou k>c:alidade (rua, 1v •• n! , • •• ) Bairro Oiattito Municfpio Cód. OO•GO oo 

OtSTRITO 
COO•GO 00 

wvN1C 1PIO 

(1) 

11 

12 

13 

14 

15 

,__ 

17 

unidade 

(2) 

LJ 

LJ 

.. . .. 

(3) 

--·----------------·------ 20 

-------------------·-------------------- --------------- -~-----·- ·--- ......... ·--------------- ... -------------·---------- ...... 

--------· -------------- ---------·----------------- 21 

t•l 15) 

LJ 22 LLJ ........ 1 ~~' LJ 

LJ ...... --... ----------- ... -... --------------------- ------------· ---------- ------------------ -----... ------------------... ------

LJ ·----------- --··------- --------------------------- 24 

-------· ............. -- --------- ................ --- ......... ---- -...... -------......... ----------- -... -------- ... ----·---- .... - .. ---.................. ------- .. -........ --- ... 

LJ --·-------------------. ---------- ------·- --------- 25 

... ....... -- --- ------·---·---· --------·---··------ ... -- ·-------·-----------·-----
----+-------------------!-~ 

LJ .. ---------- ... -...... ------ ....... ------------- ... .... .. ... -- ................. --------------- --·-------------------- ---------· ---------·-------
........... -----------------·--------·----·---- --- ........... -- ------------- ---------- .................... -- --- --·---------------·---·-- ... .. 

LJ ·----------·--------··---·---.~---·------ --·· ----· --·-·---------- -·----------·---------· ---- ··-·------------------- 'rT 

Li.J ....__..! ._.__..__.I LJ 

t--1----+-· -_-_._._-_._._. ____ ·---·---·-·-·-·.,.·-·------·-·-·_-_._._-_._._. -· ·-·-·----. ·-·-·-· . - - - - - ... - - - - - - - - - .. - - ... - - ........ - - .. - .. - - - - - - - ... - ... - - - .. - - - - - - - - ......... - .. - - - ..... - ................. .. 

11 LJ ---· --·-------- -- ...... ---·- .................................... ~-------- -------------------·-·-·· ... ... 28 L_,_J ~' ~-1 LJ 
.......... ---- ................... --- ----- - ------- .. -- ---..... -- ............................ --·-- ----·- --- ---- -----

~ ====================================== 

.19 
~--~~-....-~~.,_~~..._, ...... ~~----~--.......... ._....,....._.~ 

l' 



i 

1 

Í· 
1 
l 

1. 

i• 

llLOCO 121~[ INfOOMAÇÔU IOORE CATADOOES Of LIXO NAS UNIOAOES Of OfSílNO flNAl 
r==r-~~~J~~---~-=-~~==<=-=====~="-'~~~==-====r=~=-==-=-=-================='l 
OI 1 A ENTIOAOE Tf.M CONHEOl.lt!'(f<l OA UJSl~NCIA OE 0.1.•J)OHtS NA(Sl UNIOADf (Sl OE DtS llNO flNAl? 02 j NUMERO OtARIO ESTIMADO Of O.IADOHES Nt ~A(S) UNllJADE(Sl 

Ú O ~Õo> (puu .., lloco 1)) 1t D SI• 
. 

(puH ,M> ltM 01) 

llLOCO 13 íll INfOOW.ÇÔfS S06FIE OS VEICULOS E EQUIPAMENTOS UTILIZADOS NOS SERVIÇOS EM lQ.09.H 

~ 
. 

UNOl.Of Df 
MEOCOA .. " CAl'AOCWJ€ TOTAL 

(1) 

t•lfth.io ~ccador • •••••••••••••••••••••••••••••••••• ••••••••••••••••••••••••• ,,.; •• ,, ••••••.•••. 11 

(•lnh.io hs<~lante , .. , . , , , ••••••., ,, •••••• ••. ,, ,,, . ,, , ,. , , ,, , . , . , ,, .•. ,, , . , ••. , •... ,, , , , ,,, ,, ,,,,. 12 

t1111Mio uç.-nl>• ··~:···••••••••••••••••••••••••·•••••••••••••••••••······:···················•····· 13 

~·V ou preft r tur• ••••• ~ ••••••••••••• ;-,, ••••••••.••• : •••••••••••••••. · ••••••••••••••.•••.••••••••. ·•.. 1• 

Vefculo a traçio in1111ai ••••••••••••• : •••••••••••••••••••• .•••••• ', •••••••• : .......................... '15 

Carroça Nnual ........ • ............................ ~ ••••••••• _. ••••••••••••• ;;., ..................... 111 

12) 

..__.__....__.! 
1 

Pollgulnduta ••• :-; •• ·. , .:.'. · ...................... ', •••••••• : ••••••••••••••••••••••• : ••••••••••••••••• 17 .....__.!_.....__, 
.: ~: . 

Pi. carregadeira ••••••••••.•• : •••• : ••• : ............ : ................................. · ................. 13 

. . . . ./ ,. . . . 
V•rredelr• .e:inlc;• •••••••••••••••·:·····:••••••••·•··~···· ·.; ••• ~~···: ••..•.•...•.•••• ~ ••••• : •. , ••. 19 

Truor ••••••••••••••••• : ••••••••••••••••••••••••••••• ." ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 20 

Camlnhio-plpa •••••••••••••••••••••••••••••••••••••• : • , ••• · ••••••••••••••••••••••••••••••••••• .'. •• • • • 21 

Outro ••.••••. ,;.-.~ •. : •••••• , •••• : •••••.•.•••••• ;~ •••••••• : •.•••••••••.•••••••.••.•..•••••••.••.•• ; .• 22 

. ····-· -··· .--·-· -·-····· ··--.. ·-·-·-·---, ;; ;;~ i ;j ~ ~ ·;j-,----~ --·---· -·-·------·------· ··--. -

CONTENEOOAES 

. :~ .. ACOtlDtCIONADORES Côo Pequeno Médio Grande 
(abaixo de 1 m3l (de 1 a 3 m3l (aclrr.a de 3 m3l 

(1) (2) (3) (4) 

ctUAHTIOAOE TOTAL 23 1 

BLOCO 14 Ili PESSOAL OCUPADO EM 30/09/89 

ESPfCIACAÇÃO 
CÔO 

• PRÓPRIO 
(com vinculo empreçatlcio) 

(1) (2) 

Ili execuçõo do(s) serviço(s) 

ll"'P"•• de viu e logr•douros .......................... ; ••••••••• ~···• .. •••••",••·••••i•••••••••·•· 11 1 

Coleta de 11 xo .......................................... , , ••••••• ;; ••••••••••••••• " •••••• ,............ 12 

Ll11peza de viu e logradouros e coleu de lixo •••• .' ••••••••••••••••••••••••• '•••••••••••••••••••••• 13 

llotorlsus •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• • •••••••••••••• ~." • .' .: •••••• 14 

C..atlvldades admlnlstratlvu • • • • • • • • • • •• • • • •• •• • •• • •• • • ••• •• • ••••• •••• •• •• •• • •.• •• • • • • • • •• • • • • • • •• • 15 

Outru ulvldades • • • • • . • • • • • • . • . • . . • • • . • • • • • . .. • • • • . • . • • • • • • . • . . • . . . • . . • • • . • • • • • • • . . . . . • . • . . . . . . . . . 16 

021 COMO~ FEITO O TREINAMENTO OOS TFIABAUiAOORES? · 

' -' m1•2 

1•1 

LJ 
LJ 
LJ 

! · u·.· 
LJ 
LJ 
LJ 
LJ 
LJ 
LJ 
LJ 

1 LJ 

CÔO CAIXAS COL.."l'ORAS 

(5) 16) 

24 

·= 
OUTRO 

(sem v!ncuto empre<Jaflcio) 

(3) 

1. 

21 O Cursos especiais 22 D Palestras 23 D Não soo treinados 

OUAJS OS BENEFÍCIOS INOIFIETOS OFERECIDOS AOS TFIABAlHAOORES? ------------------------! 
35 O Tr•nsporte 

SZ O AS>lstênd1 'mêdlc• 36 D Outro . 

33 D Aux ( li o-e rcche (upeclfl c1 rl 

S4 c:::::::l Vcstlórlo 37 D Hão tem 

041 QUAIS OS EOVIP~MENTOS OFl 'Rl:OOOS AOS TRABALHADORES PARA PROTEÇÃO INOIVIO\JAl? . 

~-"------,....-------------
osl OSTFIABAL.HAOOFIESPECEBE~ 

AOICIONAL DE INSAl.UBRID •DE' 

41 O luvas 

42 D Un r formCI 

43 O Capu 

44 O 8ot•t e c•lçados 

· .. _,. 

45 c;J Outro 

46 D Não tem 

,._ 
51 D Sl11 

52 D N4o 

20 

•f 
1· 

.;,~ ••--A. • ....... ..._.,_. • ·-

' 



• 
. i 

':~ 
:1 
l 
1 

"" 

.. . 

1 BLOCO 15 Ili 

04 I 

osl 

1 BLOCO 16 Ili 

Sol i e 1 tação par~ 

...... -
++ ~t 

PROJETO DE COLETA SELETIVA EXIS~ENTE NO MUNICIPIO 

A EITT1DADE JA PARTICIPOU DE ALGUM PROJETO OE COLETA SELETIV.6, NESTE MUNlclPIO? 

11 D Sim (passe 10 Item 02) - 12 O Não (passe 10 Bloco 16) 

OUAL A PARTICIPAÇÃO DESTA EITTIDADE NESTC PROJETO? 03 jNúMERO ESTIMADO DE RESIDÊNCIAS E PESSOAS PARTICIP>.NTES DA COLET~ 

21 D Projeto lmphnudo por uu entldtde 31 1 1 1 1 1 1 
119 de ruldênclo -

22 D Em cooper1çio com outr1 lnstltulçio 

321 1 1 1 1 l 1 
119 d• penou 23 D Não part lclpou dl retamente d1 'execuçio do projeto 

COMO SE ENCOITTRA O PROJETO? 

41 D Em planej1mento ) 

. . (p· ···ss- e .., &.loco. ' t6) 
C2 D. Suspenso _ 

43 O Em execução (p1Sse 10 1 teJO OS) 

Por quê 1 ______ -- __ ---• --_ ---• _ - - -- ------ - - • -- - _ - --- • - ----• - -- -- - - -- - ~-- ---- - • -- - ---- - - --- - • - ------- - -- __ •• ____ • ____ •• _______ • _ -- •• ---

ACEITAÇÃO DA POPULAÇÃO 

51 D ao. · 52 O llegul~r 53 O Com reslstêncl1 

RELAÇÃO ENIBE A ENTIDADE E A COMUNIDADE NO PERIODO DE 01/10/88 A 30/09/89 

.EXISTE SERVIÇO DE ATENDIMEITTO AO PÚBLICO? 

11 D Sim (passe ao Item 02) 12 D Não (p1ue 10 1 tem 03) 

SERVIÇOS SOLICITADOS OÚ RECLAMAÇÕES FEITAS A ENTIDADE 

Especificeçlo Cód. 

lmp11ntação do(s) serviço(s) de 1lmpez1 púb1 lei e/O<J colet1 de 1ixo ......... ... ......... 21 

-' .. 

1 

Numero de solicltaçoes 
e/ ou de rectamaCóes 

1 1 1 1 1 1 23 1 1 1 1 1 1 1 

1 1 1 1 11\eclamação sobre o(sl scrviço(s) prestado(s) ' 22 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 ........................... ............... .. ... ........ ....... 24 

031 

1 

041 

-
osl 

/ 
' 

' ' 

061 

EXISTE COLETA _DE tNTULHOS E DE BENS MÔVEIS INSERVÍVEIS? 

' 
31 O Sim 32 O Nio 

PROMOVEU CAMPANHA DE-LIMPEZA PÚBUCAOU PROGRAMA DE EDUCAÇÃO SANITÁRIA E/OU AMBIENTAL? 

41 D 5111 (posse 10 lten 05) 42 D Não (passe .., 1 ten 06) 

OUALOSl 0151 MEIOISJ DE DIVULGAÇÃO UTILIZADOISI NA CAMPANHA? 

51 D C1rt1zu e/O<J folhetos distribuídos i popul•çio 

52 D P1lestr11 e/ou cursos nu 11col11 
e n1s comunid1de1 organlz1d11 

. se D Vlsl·u~ de •gentes pÚbl lcos 10~ daoolcfllos 

' 55 D Outro-
. -.... " _,, .. __ ... - - --.... -... ·-- . ... .;. ~ - -

53 D lmprenu, ridlo, TV • Jornal ----- - • -- ----- - - ·" -- ---- -(~-;~-c-1 "tlc_1_r_) __________ -------·----- " 

HOUVE MOVIMElfTOS R(MNOICA TÔRIOS'? 

61 D !mphntaçêo do(s) aervlço(s) 

12 O llelhorl• do(ll urvlço(~) 
asdllio 

63 D Contro 01 tf•I to1 do• vuadouro• ou •ttrrot de lhto 
~ - ' - .. · 

'4 D Outro --------- ---·------. ----------, ; ;;; ; i; i;;; ;-J- - - - - • -- ---- - - -- ------------

U O 'olftlcohl 011 portldo!•l polftlcohl 

74 O Outro ·-·. --. ·---·------·. ·1;;;.;;i;i;;; i" --·--·-· ----·-------

·-

21 

~ 



"' ,•···-·---··-·-· ·-·-... ........ . -- - --· ... ---.l-- ·- -· f~.- - ---.--._..._ .... __ _____..__ _______ ___ .....:. ___ , _______ ~------- ------ -·----- - · - ·· -·- ---~· --

MA 

UF (SIGLA) 

I 
I 

LEVANTAMENTO DISTRITAL DA PESQUISA NACIONAL DE SANEAMENTO BASICO (LOS) 

21 GRAÇA ARANHA 

CODIGO MUNICIPIO 

04701 

CODIGO 

,. .· ~ 

************************************************************************************************************************************ 
* AA * ES * LC * . 

DISTRITOS ********************************************* 
* BLOCO 7 * BLOCO 7 * BLOCO 10 * 

****************************************************************** COLUNA 2 * COLUNAS **************'******** 
* * * * 3 E 4 *COLUNA 2 * COLUNA 3 * 
* * *·* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 
* * * REDE DE * REDE DE * * * 

NUMERO* * CODIGO *DISTRIBUI-*ESGOTAMEN- * * COLETA * OBSERVAÇÕES' 
* * * CÃO DE *TO SANITA- * LIMPEZA * DE * 

De "" i-iGiJiE * DC' *ABASTECI- * RIO· (UNI- * PUBLICA * LIXO ., 
* * * MENTO DE * TARJA OU * * * 

ORDEM * *DISTRITO* AGUA *SEPARADORA)* 1-SIM * 1-SIM * 
* * * 1-SIM * 1-SIM * 2-NÃO * 2-NÃO * 
* * * 2-NÃO * 2-NÃO * * * 

***************~*********************************************************************************~********************************** 
* 2 * 3 * 4 * 5 * 6 * 7 * 

*******************************************************************************************************************************·***** 

GRAÇA ARANHA 05 l_ I l_I 1_·1 l_I 

************************************************************************************************************************************ 
INSTRUÇÃO : PARA CADA DISTRITO DÍSCRIMINADO NOS OUESTIONARIOS AA, ES, LC, TRANSCREVER AS RESPECTIVAS ~SPOSTAS REGISTRADAS NAS 

SEGUINTES COLUNAS: 
AA - COLUNA 2 - BLOCO 07. 
ES - COLUNAS 3 E 4 - BLOCO 07. (SE PELO MENOS UMA COLUNA REGISTRAR CODIGO 1, REGISTRE CODIGO 1 NESTA FOLHA). 
LC - COLUNAS 2 E 3 - ALOCO 10. . 

OBSERVAÇÃO: PREENCHER DEPOIS DA COLETA DE TODOS OS OUESTIONARIOS. 

ASSINATURA DO AGENTE DE COLETA 
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RELATÓRIO DO AGENTE DE COLETA 

1 - Qua1s foram as dificuldades encontradas durante a Pesquisa? 

(Ass1nale um ou mais itens) 

( ) Na localização das entidades 

( ) Na receptividade do informante 

( ) Nos instrumentos de coleta 

( ) Na disponibilidade de recursos financeiros 

( Na disponibilidade de recursos humanos 

) Outra (especifique) 

! 
/ 

! 

2 Apresente sugestões que possam resolver as dificuldades encontradas durante a 

realização da pesquisa e que contribuam para melhorar a . qualidade do nosso 

trabalho . 

3 - Se não encontrou dificuldades , justifique a seguir as razões que você considerou 

responsâve1s pelo bom desempenho da pesquisa . 
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; 

4 - Nome do Agente de Coleta 

5 - Número de Ent1dades pesqu1sadas: 

Prefeituras =~~~~~~~~~~~~ 

Companhias Estadua1s 

Outras =~~~~~~~~~~~~~~ 

6 - DEGE =~~~~~~~~--'----~~~~~~~~~~~~~ 

Agênc1a 

Endereço da Agênc1a 

, ., 

' 
' 

, 



.,. 

RELATÓRIO . DO COORDENADOR 

O · .objet 1vo deste Relat6r1o é poss1b1l1tar a equ1pe de planejamento da 

PesQu1sa Nac1onal de Saneamento Bás1co um conheê:1mento da exper1ênc1a dessa nova 

eQu1pe Que ora se 1ncorpora ao nosso trabalho, assum1ndo a respcnsab111dade c:1e · 

r~spcnder pela PNSB-89 nos Estados. 

Empregamos o termo •eQu1p~· porque acreditamos Que um grupo de 

coordenadores, indicados ·pelas DEGEs independ~nt .emente, pode -é deve·encam1nhar no 

sentido de' tornar':..se uma equ1pe de fato. Nossa 1ntenção é que os ,Pr1me1ros passos 

nesse cam1nho sejam dados no Tre1namento nas DEGEs, em que haverá espaço para 
. . 

d1scusão de 1déias e sugestões, · e também para encaminhamento de algumas práticas 

comuns a serem adotadas nos Estados. 
! 

/ . 

Os -relatór1os dos Coordenadores constituem documentos valiosos e 

1nd1spensáveis para que a equ1pe de planejamento possa adquirir o conhecimento que 

.·necessita li para . cumprir se>f papel, na organização e. coordenação da pesqu1sa. assim 

como no estudo e aperfeiçoamento das futuras pesQu1sas. 

O Relatório dos Entrev1stadores tem um objetivo similar, embora num outro 

n~vel de s'nte·se. Ele deve levar os Coordenadores e a equ1pe de Planejamento a 

perspect1va ·valiosa do contato direto com o 1nformante. Segundo nossas instruções, 

deverá ser enviado aos Coordenadores e à equipe ·de Planejamento. 

O Relatório do Coordenador está estruturado em três partes: o treinamento; o 

lrabalho de Coleta propr1amente dito e o Trabalho de Coordenação. Deverá ser remet1do 

até 16/02/90 tmpreterivelmente. para: 
• . 

Francisca La,de de Oliveira 
Gerente de Pesquisa Nacional de Saneamento Bâsi~o 
IBGE/DPE/DEISO 
Rua Visconde de Niterói, 1246 / 11 andar 
Cep: 20941 - Mangueira - Rio de Janeiro - RJ 

Tendo em conta a relevâ.ncia do Relatório do Coordenador par.a o nosso 

Trabalho de aperfe1çoamente> da Pesquisa de · Saneamento B.!sico, pedimos que sua 

· elabqração mereça todo 1nti~resse, atenção e empenho que. llie Jossam ded1car. 

Ao responder seu relatório .• se necessário .utilize também o verso das fo·lhas . 
para o registro de suas Ob!;ervações. 
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I - TREINAMENTO . 
• ,!" 

, - Faça uma ava 1. 1 ação do Tre1 namento dos Agentes e elabore sugestões Que possam 

ajudar a melhorá-lo para a próx{ma .Pesqu1sa. 

.·.:-.2 Consegu1u tre1nar o número de entrev1stadores Que julgou necessár1o para fazer a 

• PNSB-89 no seu Estado? 

3 - · Consegu1u que participassem da Coleta somente os entrevistadores treinaoos? 

li • TRABALHO DE COLETA 

·1 - Ocorreram d1f1culdades ou problemas na coleta das 1nformações da PNSB-89? 

( ) S1m ( ) Não 

2 - Onde foram localizados estes problemas? 

(Ass1nale um ou mais 1tens) 

( ) Na localização da Entidade . 

(" ) Na receptividade do informante 

( ) Nos instrumentos de Coleta 

( Na disponib i lidade de recursos finance i ros 

( ) Na disponibilidade de recursos humanos 

( ) Outra ( espec if; que) 
.. 

. . 

3 - Apresente suas sugestões para sanar as dificuldades e pro~lemas encontrados. 

~ -

.. .4 ·- Elabore ·uma ava11ação crH1ca da coleta, ut111zando para 1sso: 

' - os relatórios dos Agentes; 

- as dúv•das e dH 1culdades que você fo1 so11c1 tado a resolver: 

- a Qua11dade do material que você recebeu preenchido do campo . 

. \ 24 
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Ili - TRABALHO OE COORDENAÇÃO 

1 - Como você pl~nejou a Coordenação da PNSB-89 no seu Estado? eonsegu1u cumpr\r seu 

plano 1ntegralmente? Que pontos nãq pode cumpr1r? 

' · 

2 Onde se loca11zam os problemas que 1mpedem uma coordenação ma1s ef1ciente? 
, 

Apresente sugestões para sana -los. 

3 - Elabore uma ava11ação cr\t1ca da sua Coordenação 

Data 

Ass1natu.ra Cio Coordenador 
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